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Em 1948, Arnaud foi designado pela 2f.l. Inspetoria Re­
gional do Serviço de Proteção aos índios para investigar a 
situação de um grupo indígena existente no rio Caiari, aflu­
en te do Moju, no Estado do Pará. ~sse grupo era conheci­
do como Turiwára e estava localizado pouco acima de um 
lago no que se pode considerar o curso médio do rio, acessí­
vel ap enas à navegação de pequenos batelÕes . 

Exceto pela língua identificada como de filiação Tupí, 
pràticamente não se diferençava da população regional na 
indumentária, tipo de habitação, subsistência à base d~ ~oça­
dos de mandioca e participação na indústria extrat1vis~a · 
Somava 32 indivíduos incluindo um caboclo casado com 1n­
dia, reunidos em uma' "aldeia". Não houve então oportuni­
dade para uma verificação da identidade tribal Turiwára. 

Vinte anos mais tarde, em junho de 1968, em face a no­
tícias que os citados índios permaneciam no rio Caiari, reali­
za1nos (A.rnaud e Galvão) nova excursão juntamente com 
Arlé, (1) com o objetivo de reunir alguns dados etnográficos 
e avaliar a situação de contacto dêsses remanescentes com a 
sociedade regional . Fomos encontrá-los situados ainda na­
quele trecho do rio, porém mais abaixo da antiga localiza-

( * ) - Bolsistas do Conselho Nacional de Pesquisas . 
( 1 ) - Essa excu!s~o foi realizada na embarcação da Expedição Permanente 

da Amazonia, "Lindolfo R. Guimarães", mantida pela FAPESP, D~­
pa rtament<? de Zoologia do Estado de São Paulo e Museu Goeldi · 
Roger Arle ac"Ompanhou a expedição como zoólogo. 
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cão. Tinham aí suas roças, mas na ocasião estavam disper­
;0s para o "alto" realizando caçadas. 

Quando reunidos observamos uma população mais re­
duzida que a de 1948 . Somam agora 19 pessoas, sendo 11 
homens (.6 acima de 15 anos, 5 abaixo) e 8 mulheres (7 aci­
ma de 15 anos, 1 abaixo). Dos indivíduos que havíamos 
registrado em nossa primeira viagem sobrevivem aJ?enas 4 
homens e 5 mulheres. 

Na proximidade da aldeia residem dois brasileiros ca­
sados com índias. Um dêles em união poligínica com duas ir­
mãs, filhas do atual cabeça do g1upo, o velho Aypan (2). 
Agregados a um núcleo de três familias caboclas, residindo 
próximo, estão duas meninas e um rapaz índios. Informaram 
ainda a existência de mais três índios criados por famílias 
das cidades de Tucuruí, Mocajuba e Belém . 

A maioria dos componentes do grupo é atualmente bi­
língue, falando o Tupí internamente mas, dominando o por­
tuguês nas relações com os "brancos". Identificam-se como 
Anambé considerando Turiwára a outros índios. 

A atual aldeia está estabelecida próxima à margem do 
l'io sem plano de orientação e alinhamento . As habitações 
são retangulares, com coberturas de duas águas de palha de 
inajá, totalmente abertas ou com paredes de palha, já pos­
suindo duas delas assoalhos de talas de palmeira. Nessas 
malocas a única peça de mobiliário é a rêde do tipo "cea­
renSie" adquirida no comércio, pois a fabricação de rêdes do 
tipo tradicional não mais ocorre no âmbito do grupo . 

A cerâmica, segundo informaram, de há muito deixa­
:::am de fabricar, sendo a alimentação preparada em fogões 
de terra, fogueiras ou moquéns com o emprêgo de panelas de 

( 2 ) _ A poliginia é admitida pelo grupo. O líder Aypan, até pouco tempo 
era casado com duas mulheres . Comentava-se também um caso an­
terior, em que um brasileiro possuía duas espôsas índias. Com re­
lação a brasileiros, o fa to não é abertamente admitido. No caso 
citado, argumentava-se que a segunda espôsa era apenas "cunhada" 
e negava-se a ~arceria sexual . 
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n1ctal. Nns refeições j á u t ilizn.m facas. colheres. pratos e 
tigelas . 

Para na vegação empregam pequenas canoas tipo ubá. 
impelidas a remo que adquircn1 junto aos caboclos.' confec­
d~na n1 a inda cestos para condução de carga abanos e pe­
nc1ra .3 de trançado sobreposto, bem como p equenos cestos 
p a ra g u.ardar miudezas de trançado em espiral. Os tipitis. 
pa ra prensar a n1assa de mandioca, cuja confecção r eputam 
con10 n1uito laboriosa. são obtidos por compra. 

A subsistência é baseada n a agricu ltura e n a caça 
sendo suplementada pela pesca e coleta. Plan tan1 sobretudo 
a n1anàioca brava, milho, macfu"<eira, batata-doce, cará, bana­
n as e an a nás . Os roçados são abertos cmn terçados e n1a­
c;hados , ocorrendo o uso de facas e enxq,das por ocasião do 
plantio e colheita. A broco.gen1 e derrubada são execu tada..:; 
pelos homens, o plantio constit ui atividade mista e, n a colhe:­
t'a, atuam principalmente as mulheres. Os grupos dmnés­
t icos costun1am fazer lavouras separadas, as quais nos dias 
que decorre1n costumam varia r entre 4 e 8 ta refas (1 h a . ) . 
As vêzes, derruba1n uma grande área que, apó.9 o plantio, 
costumam dividí-la proporcionaln1ente. No processan1en t o 
da m andioca são utilizados p en eiras, pilões, tipitis, velhas ca­
noas pa ra a condicionamento da m assa, r alos de pedaços de 
la ta furados a pregos e fornos feitos d e tonéis de ferro. Pa ra 
fabricação da farinha e do beiju misturam a massa puba com 
a massa ralada. 

o caxiri, bebida fermentada à base da m andioca, se­
g undo esclareceram, desde muito tempo deixaram de fabricar. 
o fumo cujo consumo é habitua! adquirem no comércio. 0 
u so de bebidas alcoólicas importadas ocorre de modo ocasio­
nal. Na caça empregam espingardas tipo cartucheira. Na 
pesca linha de algodão e de nylon com anzóis de aço e ainda 
o arco e a flecha. 

A couvade, a crermos em informantes, n ão é mais pra­
ticada. Como parteiras, de acôrdo com a tradição, atuam as 
mulheres mais velhas que já utilizam tesouras para seccionar 

-3-

' 



ARNA U D & C,ALVÀ O - t-.O flflA \{JJHO: OS J:",DIO\ 1\S:\ \1Br 

0 cordão umbilical mas sem esterHizá-Jas . Em 1048 encon­
tramos dois pajés (Domingos e Simplicio) , ambos Já faleci­
dos. Presentemente, por falta de te:mpo não pudemos a pu­
;·ar devidamente a existência ou não de um elemento desem­
penhando essa função; e o llder Aypan que indicaram como 
tal n egou que o fóss:e . Os enterramen tos antigame:nlc <.:rarn 
feitos nas proximidades daa habitações, passando a ocorrer 
desde 20 anos no cemitério utilizado pelos brasileiros da re­
gião. Não são mais realizadas festas tradicionais, costuman­
do os índios dançar em p romiscuidade com os civil izados nas 
jmediações da a ldeia e também na cidade de Moca juba. A 
presença da religião católica se faz senti r apenas através do 
batismo. Um pastor protestan te que há tempos tentou con­
vertê-los n ão alcançou êxito. 

Estão os atuais Anambé divididos entre os seguintes 
grupos domésticos : 1) llder Aypan e espôsa; 2) Manuel fi­
Jho de Aypan), espõsa e dois filhos menores; 3) Mukan ( irmão 
de Aypan) e espôsa, a filha com o espôso e um filho, e 
uma "sobrinha" com o filho; 4) Kaí e espôsa ( filha de Aypan) 
com três filhos e uma prima. Existe portan to apenas um 
grupo domést ico que pode ser considerado como constituído 
por familia ext ensa, sendo os demais formados por famí lias 
simples e, embora predominem os casam entos monogâmicos, 
a poliginia, como já vimos, também ocorre no âmbito do gru­
po, inclusive com a participação de elementos est ranhos. 
Quanto à terminologia de parentesco cuja est rutura por insu­
ficiência de observação não será aqui caracterizada, apresen­
tamos apenas as seguintes indicações : 

Pai do pai ou da mãe (H. e M. f) Eramun 
Mãe da mãe ou do paJ (" " " ) A t'i 
Pai 
Mãe 
Irmão da mãe 
Irmã do pai 
Irmão m. velho 
Irmão m. nôvo 
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Irmã (" " ") Erendira 
Irmã m . velha (" " ") Eareká 
Irn1ã m. nova 
Irmão 

(" " " ) Kupuí 
(" " ") Ekuín 

Filho verdadeiro ( H. e M. f) Era.i'. 
Filha verdadeira (" " ") Erayê 
Mãe da espôsa ou do espôso Epatainan 
Pai do espôso ou da espôsa Erepaminian 
Espôso El~uan 
Espôsa E1nerikó 
Espõso da filha (H. e M. f) Haredirerekuan 
Espôsa do filho (" " ") Haraymerikó 

A economia de excedente na região do Ca iari é predo­
minantemente extrativista tanto a dos índios como a dos 
caboclos. Ocorre sobretudo através da exploração de ma­
deiras, látex de maçaranduba, óleo de copaíba, peles•, carnes 
de caça. e resina de jutaícica. Há un1a pequena produção de 
farinha, nülho, abóbora, outros produtos agrícolas, suínos, 
patos e galinhas. Os artigos importados e adquiridos sião 
principalmente o sal, açúcar, café, fumo, fósforos, espingar­
das, pólvora, chumbo, cartuchos, anzóis e linha de pesca, rê­
des, roupas, querosene, ferramentas para lavoura e por pa rte 
dos brasileiros rádios transistorizados . O comércio é exer · 
cido por reJatões procedentes do Moju e do município de 
Igarapê-Miri, bem como por alguns empresários regionais es­
tabelecidos ao longo do rio, os quais possuem "patrões" em 
Belém e no Moju, controlando por sua vez outros empresários 
menores . Os índios, pelo menos nestes últimos 20 anos, vêm 
,. do "afreguezados" por um único comerciante que os orien-
.,en . ·1 . . t t no sentido de produzll'em aqui o mais convenien e 
ª s 1·nterêsses Todavia, alguns dêles já procuram ne-aos seu · . 

gociar parte do que produzem na cidade do MocaJuba (3). 

( 3 ) Ço-es no meio regional s.10 estipuladas com base na moeda 
_ As transa - d d l ' · 

t Pore' m salvo por exceçoes ou em se tratan o e sa anos corren e. , . - , . · 
de braçais, os saldos porventura havidos sao p~gos em 7spe~1e, pois os 

' r'os e regato-es geralmente alegam nao possuir dinheiro em empresa 1 , . . · · d -
mão. Quando o saldo é mai.s sig~1~1cahv?, o mte;ess?. o que º,ªº 
pretenda ser prejudicado precisa v1aJar ate Igarape-Mm ou Belem 
acompanhando o patrão. 
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Para exploração da madeira o empresário local é su­
prido com mercadorias destinadas à alimcnlaçao e outros 
fins, bem assim com uma importância cm dinheiro para oca­
sionai'3 adiantamentos aos trabalhadores . 1::stcs estão Ecndo 
nal"l'OS a NCr$ 3,00 ou 3,50 por dia com direito a comida . . o 

Cada empresário costuma operar com turmas de 10 a 15 ho-
mens durante a estação das chuvas, sendo raro aqui:les que 
derrubam no "verão" para transportar por ocasião da enchen­
te, por insuficitncia de capital. O serviço relativo à derru­
bada e preparação dos toros ou pranchas é rcali7.ado med i­
an te o emprégo de machado e roladeira. No desdobramento 
de tábuas, aliás efetuado em pequena escala, é aplicado 
o serrotão. O tombamento dos toros para a margem do r io é 
feito geralmen te a braço, embora já ocorra também a util iza­
ção do boi n esse t ransporte. Em seguida a madeira é d is­
posta em ja ngadas para ba ixar ao longo do rio . 

No t raba lho da maçaranduba os homens costumam 
trabalha r aos pa res, n ão r eceben1 salários e apenas um forn e­
cimento para ser deduzido por ocasião do acêrto de contas . 
1-i extração do leite é efet uada através de incisões no caule 
sob a forma de anéis até que, não podendo ma is ser a lcan ça­
do um ponto desejado, a árvore é derrubada. O líquido é 
defumado e transformado em blocos va riando entre 40 a 50 
kg e, modernamente, também é exportado em estado natu­
ral acondicionando em tonéis de ferro. Conf arme nos escla­
receu um empresário, a madeira não é aproveitada porque as 
áreas onde estáo operando ficam muito distantes dos cursos 
de água. Nas demais atividades os produtores costumam 
trabalhar por conta. própria, embora possam igualmente 
compromissar a produção através de um aviamento previa­
mente recebido. 

* "' * 
As fontes históricas assinalam a presença em meados 

do século XIX, na região situada ao sul do Estado do Pará 
(2 a 5° de lat. S. e 47 a 509 de Iong. W), de grupos Tupí sob 
a denominação de Turiwára, Amanajé, Tembé e Anambé. A 
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respeito dos mesmos, para efeito dêste r elatório, recorremos 
sobretudo a Nimuendaju (1948 : 193-204) , que a nosso ver 
m elhor condensou a notícia sôbre a área . 

Os Turiwára teriam en1igrado do Maranhão para o 
Pará logo após os Tembé, entre 1849 e 1850 (Nimuendaju, 
1948 a : 193) . Brusqu e ( 1863 : 15) se refere a núcleos de 
Turiwára e Amanajé n as margens dos rios Capim e Aca­
rá. Os índios que habitavam o Capim eran1 dóceis e dedi­
cavam-se "à colheita e à extração de produtos naturaes" 
(ibid . : 13-15) . A população Turiwá ra, sob contrôle de um 
regatão, h avia então (1860) abandonado as roças de m an-
dioca para se empenhar n a extração de óleo e caça de 
jabutis (ibid) . 

Em 1871, no lugar Tracateua (Capim), foi instalada a 
Iv1issão Nossa Senhora de Assunção onde foram reunidos en­
tre 500 e 600 Tembé e Turiwára (Cunha Junior, 1873 : 22-23; 
..D.zevedo, 1874 : 48) . Em 1872, uma outra Missão, a de 
S . Fidelis, agrupava de 200 a 300 Amanajé, dado que a rivali­
dade entre êles e os Turiwára não permitia sua reunião em 
um só núcleo (ibid). Em 1885, encontravam-se aldeados 100 
Turiwára no Acará Grande e mais 71 no Acará Pequeno (Bae­
na, 1885 : 28, apud Nimuendaju, 1948a : 193) . 

Logo após a criação do Serviço de Proteção aos índios, 
ocorrida em 1910, seu Inspetor Regional no Pará realizou 
uma expedição ao rio Ararandeua, un1 dos f orn1adores do Ca­
pim. Aí encontrou um grupo, ~anajé dirigi~o por u~a 
mulher mulata de nome Damas·ia, que assumira a chefia 
após a morte do marido (Bra~il. índios 1913 : 17), também 
referida por Nimuendaju & Met.raux (1948 : 200) . No Su­
rubiju, outro formador do Capim, um ajudante do S. P. I. 
em 1911 avistou índios Tembé em pequenos aldeamentos 
"mais numerosos que os Amanajés do Ararandeua com os 
auais tinham relações de amizade" (Brasil, índios, 1913 : 
17) . Fabricavam farinha e t abaco que negociavam com os 
regatões "à troca de quinquilharias" (ibid) . Um grupo 
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Amanajé foi regis trado por Algot, em 1013 , no Al to Moju 
íNimuendaju & Métraux, 1943 : 200) . 

Em 1942, sobreviviam no r io Ararandcua 17 Amnna jé . 
"na maioria mestiçados e sob a chefia de um f ilho da Damá­
sia" (ibid.) . No rio Acarã, segundo dados exis t entes no ar­
quivo da 2ª Inspetoria Regional do S . P . I. (Belé!m , Pará ), 
haviam 15 Turiwára e 22 Te::mbé . A respeito désscs rema­
nescentes nada mais consta no arquivo da citada Repa r t ição, 
mas, a. crermos em informantes Amanajé, é provável que te­
nham se dispersado ou deixado de exis tir como unidade tri­
bal. Os índios do Acará, no entanto, conforme soubemos 
a t ravés de um velho Tembé qu~ acaba de visitar Belém, a inda 
r.obrevivem cérca de 20 reunidos em um só núcleo. Vivem 
de modo idêntico que os ca boclos e apenas os mais idosos a in­
da relembram palavras do dia leto original. 

Os Anambé, conforme Pinto ( 1894 : 74-75), desde 
séculos habitavam n as cabeceiras do rio Paca já Grande do 
'Portel . Em 1852, surgiu no então distrito de Baião, à m ar-
1~em do rio Tocantins, "um tuchaua acompanhado de outros 
índios Anambés pedindo proteção e mostrando-se dis postos a 
éJJdear-se" (Cunha, 1953 : 19) . Supunha-se "ser essa tribu 
composta de mais de 600 pessoas" ( ibid) . Subseqüentemen­
te Brusque (1862 : 17) registra a existência no Alto Pacajá, 
de um grupo composto de índios Curupity (?) e Anambé so­
m ando cêrca de 250 . Conforme suas expressões, os Anambé 
eram pacíficos e há mais de 20 anos mantinham relações com 
a população civilizada (ibid.). Em 1874, estava essa a ldeia 
reduzida a 46 pessoas e no ano seguinte havendo 34 dêles 
morrido de varíola os sobreviventes foram &e juntar ao grupo 
do Tocantins (Nimuendaju, 1948 b : 204) . Por fim Nimu­
endaju (ibid.) os m enciona como extintos. Em 1943, ao vi­
sitar os índios do Caiari os identificou como Amanaj é "aí vi­
vendo há várias décadas em contacto com neobrasileiros mas , 
que chamavam a sí próprios Turiwára (Nimuendaju & Mé-
trallC, 1948 : 200) . Aqui, no entanto, tratamo-los como 
Anambé pelo fato dos informantes terem assim se identificado. 
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Mas o fazemos com certa reserva, un1a vez que não nos foi 
possível esclarecer a origen1 geográfica dêsses remanescentes 
e a inforn1ação histórica ser insuficiente. 

A atua l população Anambé diminuiu em relação à de 
1948 n ão apenas pelo desgaste demográfico, n1as também 
pela evasão de indivíduos, sobretudo n1ulheres, através de ca­
samen tos ou uniões com brasileiros e pela adoção de jovens. 
Por outro lado, o pa rentesco muito próxin10 dos atuais com­
ponentes do grupo e o número reduzido de mulheres são fa­
tôres impeditivos a uniões no âmbito interno e a seu cresci-
1nen to . 

Nestes últimos vinte anos a situação de contacto per­
manente tomou forn1a definitiva. Até então a p enetração 
d_o rio Ca ia ri por brasileiros e sua fL"<ação atingia da foz do 
1.'lO Moju até o Repartimento, situado na confluência do iga­
rapé Apií, onde à" época se implantava un1a povoação de ro­
ceiros oriundos de MocBjuba, "crentes" pentecostais da As­
sembléia de Deus . Dessa vila para cima os Anambé eram os 
únicos ocupantes fixados e permanentes. A partir de 1950, 
no entanto a indústria madeireira e a coleta do látex de ' , 
1naçaranduba atraiu novos povoadores. Além de um nu-
1nero de famílias radicadas entre o Repartimento e o alto 
Caiari, geralmente empreiteiros, cêrca de 200 trabalhadores 
se _distribuem anualmente pela área durante a safra da ma­
tleu·a e da "balata" (4). São contratados em Mocajuba, 
Baião e Cametá e sua permanência é de três a quatro meses. 

Os Anambé raramente participam dessas empreitadas: 
Sob a influêncfa. paternalista do seu empresário que os consi­
dera "fracos" para o pesado trabalho de derruba e arrasto de 
madeira, atuam mais como fornecedores. de peles, carne de 
t:":aça, farinha, copaíba, resina de jutaicica e em trabalhos 
auxiliares . Isso lhes é desvantajoso em têrmos de ganho ( a 
-diária de um madeireiro é em média de NCr$ 3,50) mas os 
permite, por outro lado, manter o grupo coeso e fixado em 

.( 4 ) - D eno minação local para o látex de maçaranduba. 
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uma "ald · " . · . eia e a sua sobrevivência como urudade tribal dis-
tinta da dos brasileiros. 

SUMMARY 

The Anambé Indians, a tupian speaking group, located 
n~wadays at the Caiari River, a small tributary of the Moju 
~iver, in the State of Pará, have been first visited by Arnaud 
m 1~48. A second visit with Galvão, twenty years later, 
prov1ded ethnographic information which is briefly reported 
in this paper, and a comparison with their situation twenty 
years ago. 

A description is made of their present sacio-cultural 
context, linguistic and tribal affilia tion, as well as some 
historical data on the Turiwára, Amanajé, Tembé and Anam­
bé Indians, which since the middle of the ·last century have 
been located in the south of the State of Pará. 

Observations are made aboÚt the situation of contact 
and · the relations of Brazilians and Indians within an area 
where dominates an economy based on the exploitation of 
na tural resources such as timber and rubber (maçaranduba ) 
They still live as an ethnic unit, keep a tupian dialect for in­
t ernal communication and traditional kin organization. 
Others aspects of their culture such as house type, pottery, 
and a number of handicrafts have been substituted for Bra­
zilian models . There is also a certain degree of inter­
marriage with "whites" and a mar ked economic dependence 
on White merchants. They are mainly providers of game 
meat, skins and manioc flour. 
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